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Maria Teodora


			Quando ainda era menina,


			Se vestia de princesa,


			Nunca vi tanta pureza,


			Se escondia atrás da cortina.


			Quando ainda era menina,


			Se fantasiava de fada,


			E na minha alma cansada,


			Cócegas de amor, brilhava minha retina.


			Quando ainda era menina,


			Pulava no meu colo de supetão,


			Deixava esse homem sem chão,


			Moldava meu coração, eu, sua sovina.


			Quando ainda era menina,


			Brincava e dançava comigo,


			Os momentos mais lindos vivi contigo,


			A mais bela obra Divina.


			Os momentos com você, minha filha,


			Não existe explicação,


			Enche de vida meu morto coração,


			Qualquer lugar, vira você e eu numa ilha.


			Hoje, já mocinha, minha aurora,


			O princípio da minha vida,


			Hoje minha alegria mais contida,


			Você cresceu e voará mundo afora.


			Que cada etapa de sua caminhada,


			Floresça amor nessa sua alma felina,


			E que por Deus seja iluminada,


			Jamais deixará de ser minha menina.


			Sei que está chegando a hora,


			De você bater asas e seguir seu destino,


			Obrigado por novamente me sentir um menino,


			Te amarei para sempre, Maria Teodora.


		




		

			
Daulinha


			Eu amo te sentir folhinha


			Eu amo teu ser alegria


			Eu amo você, Daulinha


			Teu sorriso espontânea poesia.


			Do gatinho, você é a patinha


			Do cachorro, você é a latidinha


			Do Pito, minha mais bela florzinha


			Na minha vida, você é minha espinha.


			Meu filho, tua ausência me corrói


			Necessito te sentir todo dia


			Daulinha, você é o meu Herói


			Tua gargalhada, celeste melodia.


			Brincadeira de números com dados


			Cada um possui seis lados


			O mundo já não está tão quadrado


			Filho, só quero estar ao teu lado.


			Me abençoa com teu sorriso


			Me ama com teu ser Divino


			Amo muito você meu felino


			Você é tudo que eu preciso.


		




		

			
Flor amarela


			O amor é uma flor amarela


			Que nasce no coração dela


			Como oração numa capela


			Ela sempre minha cinderela.


			Teu sorriso brilha lua alegria


			Me ilumina o caminho, é meu guia


			Teu olhar queima sol poesia


			Me enfeitiça a mente noite e dia.


			Pele macia e doce como mel


			Dentro de tua essência possui um véu


			Ao teu lado me sinto no céu


			Desenharei você colorida com pincel.


			Eu teu amor você meu beija-flor


			Me cheira todinho sem nenhum pudor


			Me leva para onde eu não sinta dor


			À você dedico “encanto” um belo louvor.


			No teu abraço choro acordado sonho


			Flutuo leve na euforia do teu beijo


			Você inspiração aos versos que componho


			Minha exclusiva dama, é tudo que desejo.



		




		

			
Eu em você


			Te encherei de flores


			Até você perceber


			Todas as vivas cores


			Que gritam em você.


			Gritam silenciosamente


			Como se fossem transparentes


			Queimando vermelho ardente


			Olhar meigo, tímido e envolvente.


			E esse sorriso maroto de canto?


			Quer dizer o que, princesa?


			Disponível, eu me garanto?


			Ou é só para exibir tua beleza?


			Jeito de menina


			Andar tentador


			Sorriso que ilumina


			Espírito voador


			Tua boca vou beijar


			Tua mente enlouquecer


			Na Tua alma mergulhar


			Todo o meu eu em você.


		




		

			
Orvalho dos Seus Olhos


			Ao toque de suas mãos


			Ao toque do violão


			No acorde da canção


			Das batidas do teu coração.


			De olhos fechados


			Consigo te ouvir


			Coração magoado


			Consigo te sentir


			Olhando em seus olhos


			Orvalho numa flor


			Escorre uma gota


			Lágrima Divina do amor.


			O vento sopra em mim


			Me invade este perfume


			Natureza aroma jasmim


			Com brilho de vaga-lumes.


			Que tua boca sempre me procure


			Seus pensamentos estejam em mim


			Que seja eterno enquanto dure


			Nosso tempero fragrância alecrim.


		




		

			
Minha Donzela


			Com melancolia


			Lembro do sorriso dela


			Era só alegria


			Ela abrindo a janela.


			Cortejo decente


			Olhares distantes


			Bochechas quentes


			Meigas e fascinantes.


			Nas mãos um violãozinho


			Voa alto o coração


			Serenata passarinho


			Batendo asas na canção.


			Me aproximo devagar


			Um beijo em tua mão


			Percebo em teu olhar


			A real face da paixão.


			Olhos derretendo


			Lágrimas fervendo


			Saudade vai morrendo


			E nosso amor florescendo.


			Encosto minha boca na tua


			Sinto teu corpo amolecer


			Nosso amor brilha com a lua


			No meu céu você vai viver.


		




		

			
Congelamento Emocional


			Sento para escrever


			Em nada consigo pensar


			Não está aqui o meu sofrer


			Também não está o meu amar.


			Nada vem na cabeça


			Nada brota do coração


			Será esta minha sentença?


			Perder minha amada inspiração?


			Não sinto meu corpo físico


			Livre do meu corpo etérico


			Já não sinto meu corpo etílico


			Sujo demais para ser etéreo.


			Meu anestésico sombrio


			Mortifica tudo o que sinto


			Barquinho de papel frágil no rio


			Transportando todos os meus instintos.


			Escrevendo num buraco vazio estou


			O buraco que no meu peito necrosou


			Palavras sumiram e nada restou


			Do ingênuo menino que a vida sufocou.


			O pouco oxigênio que ainda consigo


			Tropeçando pela vida ainda sigo


			Enquanto eu tiver a Fé aqui comigo


			Poderei oferecer um ombro amigo.


			Se este congelamento emocional derreter


			E a inspiração em mim renascer


			Farei uma mutação em todo o meu ser


			O oxigênio já não será o meu mover


			Vou respirar poesia para poder viver.


		




		

			
O Grito


			Grito preso na garganta


			Fúria contida quebrando marfim


			Já não sou mais eu quem se levanta


			É o menino que se perdeu de mim.


			O menino amedrontado


			O menino sufocado


			O menino que foi calado


			Que perdeu seu futuro no passado.


			Grito voando nos ventos do céu


			Grito no fundo do oceano


			Grito com gosto de fel


			Grito por meu ser mundano.


			Grito pelo sufoco


			Grito pela imposição


			Feridas abertas que ardem pouco


			Anestesiado com tamanha escuridão.


			A minha ingratidão pela vida


			Pela minha essência sofrida


			Amor, apenas uma palavra repetida


			Para acalmar almas perdidas.


			O mundo está tão doente


			Analisando “aparentemente”


			Não sou eu que estou ausente


			É o mundo que não está presente.


			Pessoas em fuso-paranoia


			Sem nem saber qual a razão


			Racionalizam suas emoções


			Querendo sensibilizar corações.


			Pobres sem noção...


			Primeiro grito sincero que eu dei


			Foi no dia que nasci


			Sem querer estar aqui


			Por eu ter vindo ao mundo gritei.


			Grito por agir assim


			Afasto as pessoas de mim


			Grito que não terá fim


			Sozinho sempre gritei, enfim.


			Pela vida gritei silenciosamente


			Um grito alto, rouco e ensurdecedor


			Grito no vácuo da minha própria mente


			Só eu enxergo e sinto a morte da minha flor.


		




		

			
Vulcanicamente


			Ao te abraçar


			Sinto teu cheiro


			Nariz no pescoço


			E no teu corpo inteiro.


			Subo com minhas mãos


			Acariciando tuas costas


			Arrepiada você gosta


			Fecha os olhos de tesão.


			Encosto minha boca molhada na tua


			Percebo o teu sorriso maroto


			Beijo você como um garoto


			Degustando sua primeira mulher nua.


			Envolvo o teu corpo com calma


			Quebrando toda tua insegurança


			Vou despindo primeiro tua alma


			Conduzo tua essência na minha dança.


			Descubro em você a inspiração


			Ao toque da minha boca você ria


			Seu corpo no ritmo do coração


			Escrevo em você a minha poesia.


			Sussurro em seus ouvidos com ternura


			Toco em você a minha melodia


			Teus sentidos exalam tua loucura


			Conforme te devoro noite e dia.


			Neste som do teu prazer


			No swing do teu corpo


			Ouço o teu gemer


			E me sinto muito louco.


			Beijo fortemente tua boca


			Nos amamos até o amanhecer


			Sinto você muito louca


			Um vulcão a me acolher.


			Fazer amor com você
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